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Horta complementa renda
para 25 famílias

Governador visita projeto de agronegócio em Altos

por José Fortes Fiho

Horta Comunitária

O diretor-geral do Instituto de Assistência Técnica e Extensão Rural

(Emater) disse que foi de fundamental importância o apoio do governador

para o processo de ampliação e revitalização da horta comunitária do

Centro deAtenção Integrada à Criança e aoAdolescente (Caic).

A horta comunitária fica situada no Bairro

Jureminhas, município de Oeiras, a 313

quilômetros ao Sul de Teresina, e foi através de

uma carta de Maria da Guia Alves, residente há

30 anos na região, entregue (em mãos) ao

governador, que marcou o trabalho de

revitalização e ampliação de 0,6 hectares

daquele centro de produção.

A h o r t a c o m u n i t á r i a g e r a a

complementação de renda para 25 famílias dos

bairros Jureminhas e Oeiras Nova e que a

parceria com o Centro de Atenção Integrada à

Criança e ao Adolescente amplia o trabalho das

famílias de trabalhadores.

Com o apoio do Governo do Estado,

através do Emater, foram realizadas diversas

melhorias na área da horta comunitária, como

perfuração de poço tubular, equipamentos e

assistência técnica do Emater, o que vem

permitindo impulso ao projeto que beneficia as

25 famílias dos bairros Jureminhas e Oeiras

Nova.
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por Valdamir Alvarenga

O governador do estado visitou, na manhã deste

sábado, 27, a Fazenda Rio Grande, no município deAltos, a

44 km de Teresina, para conhecer um projeto de plantação

na área de fruticultura, que vem dando certo no Estado.

A experiência chamou atenção de todos os que

conheceram o empreendimento, liderado pelos

proprietários, o casal José Lima de Oliveira, 57 anos, e

Maria Odete, 60 anos, que há 22 anos deram início ao

trabalho de cultivo de várias espécies frutíferas, tendo

como destaques cajá e acerola, pioneiros do negócio na

fazenda.

Além de investir no agronegócio de cultivo de várias

espécies de frutas, como abacate, melão, laranja, manga,

acerola e cajá, o casal já trabalha com a produção de polpa e

abastece os grandes comércios do Piauí e Maranhão, além

de hospitais, escolas, dentre outros clientes. Trata-se de

uma experiência que tem servido de incentivo a outros

produtores. José Lima e Odete contam, nesse

empreendimento, com o apoio dos parceiros, como o

Banco do Nordeste e a Caixa, e com o Governo do Estado

que contribui através da concessão de incentivos fiscais.

A ajuda destes parceiros foi se fortalecendo
através da credibilidade, aliada ao caráter do cliente e
pela paixão pelo negócio, foi o que destacaram o gerente
do Banco do Nordeste e o gerente da Caixa, agência
Parque Piauí.

"Apostar no agronegócio é importante porque
gera trabalho, além de incentivos para as pessoas", disse
o governador, que ao ouvir o empresário José Lima,
propôs formar na propriedade uma espécie de escola
para incentivar o crescimento do agronegócio na região
e garantir ao casal matéria-prima para a produção de
polpa, com a entrada de novos produtores treinados na
fazenda.

"O nosso segredo é trabalhar honestamente e com
paixão", disse o proprietário José Lima. Durante a visita
o proprietário, acompanhado de sua esposa, mostrou ao
governador todo o processo da produção, desde o
plantio à fabricação da polpa e o congelamento do
produto. Os visitante receberam todas as orientações do
processo de fabricação da polpa da nutricionista Cecília
Muniz.

A fazenda possui atualmente 50 funcionários, no
campo e na fábrica, que são responsáveis pela produção
de 3 mil polpas de frutas diariamente.


